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Objetivos:

• O projeto visa conhecer a Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS) no município de Campos dos Goytacazes (RJ);

• Analisar o funcionamento dos equipamentos da rede e 

como se relacionam no âmbito da atenção à saúde 

mental;

• Compreender como os profissionais percebem o 

funcionamento em rede, no que tange à sua condição 

de trabalhar conjuntamente com outras unidades, de 

modo a otimizar os recursos e oferecer melhor 

atendimento aos usuários.



Quais foram as ações desenvolvidas pelo projeto em seu 

terceiro ano?

• Levantamento de demandas de temas para oferta de 

cursos aos profissionais da Rede de Atenção Psicossocial 

(RAPS);

• Confecção de cartazes informativos para divulgação no 

Instagram, para que a população tenha maior acesso ao 

funcionamento da RAPS;

• Discussões em parceria com o CAPSi do município e a 

UFF, abordando os percursos da reforma psiquiátrica 

brasileira;



Devido a pandemia do COVID-19, passamos a fazer 
divulgação científica utilizando plataformas remotas

Live sobre os desafios atuais para a reforma 
psiquiátrica:



Levantamento da demanda de temas e 
interesse das equipe:

6%

11%

22%
61%

Demanda de Temas

Introdução à atenção
psicossocial

Atenção a casos de tentativa
de suicídio e automutilação

Atenção à crise
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Elaboração de cartazes para que a população tenha 
maior acesso ao funcionamento da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) através da plataformas remotas:



Próximos passos

• Seguir a aproximação com a RAPS, pensando os 

impactos da pandemia nos processos de trabalho, 

estabelecendo diálogo e tecendo novas possibilidades 

de intervenção.


